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RESUMO 

 

A leitura de No caminho de Swann (2004) e À sombra das raparigas em flor (2004), dois 

primeiros volumes do romance Em Busca do Tempo Perdido, de Marcel Proust, adaptados para 

o suporte de histórias em quadrinhos por Stéphane Heuet, mostra que o tratamento do discurso 

literário proustiano é um elemento desafiador no processo adaptativo desse quadrinista. Isso é 

sugerido pelo uso constante que ele faz de balões de fala e, principalmente, de recordatórios. 

Heuet manteve a palavra proustiana em sua adaptação, não somente ao utilizar esses recursos 

verbais dos quadrinhos à exaustão, mas, também, quando ele desenhou o discurso de Proust. 

Para transpor a narrativa proustiana imageticamente, Heuet utiliza a “linha clara”, conhecida 

por sua nitidez e economia gráfica. Dessa forma, Heuet uniu, em seus quadrinhos, a palavra 

proustiana, legitimada criticamente, com a “linha clara”, estratégia gráfica considerada clássica, 

de fácil leitura e validada pela crítica. Assim, ele destaca parte do texto proustiano em seu 

trabalho, mantendo-o com o uso de balões de fala e recordatórios, elemento verbal este 

primordial para a construção da adaptação heuetiana e estudado neste trabalho por meio de uma 

tipologia expandida, e torna visível uma outra parcela da narrativa de Proust por meio de 

imagens. Com isso, defendemos a tese de que o uso da “linha clara” para desenhar o discurso 

proustiano criou uma estética imagética que torna clara e graficamente compreensível a palavra 

do romancista francês para o leitor dos quadrinhos.      

 

Palavras-chave: Adaptação. Marcel Proust. Stéphane Heuet. Linha Clara. Recordatório.  
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ABSTRACT 

 

The reading of Swann's Way (2004) and In the Shadow of Young Girls in Flower (2004), the 

first two volumes of Marcel Proust’s novel In Search of the Lost Time adapted into graphic 

novels by Stéphane Heuet, reveals that the Proustian literary discourse was a challenging 

element in the adaptation by this comic-book artist. This is suggested by how he constantly uses 

speech balloons and mainly captions. Heuet kept the Proustian word in his adaptation not only 

when extensively using these comic-book verbal resources, but also when drawing Proust’s 

discourse. To change Proust’s narrative into images, Heuet uses the “clear line”, which is 

known for its clarity and graphic economy. Hence, in his comic books, Heuet drew together the 

critically legitimized Proustian word and the classic, easy-to-ready and critically validated 

“clear line”. Consequently, he highlights part of the Proustian text in his work by keeping it in 

the speech balloons and captions, with this verbal element being pivotal for the building of 

Heuet’s adaption, and which is investigated in this study using an expanded typology, while he 

also employs images to render the other part of the Proustian text visible. Considering this, we 

defend the thesis that Heuet’s use of the “clear line” to draw the Proustian discourse has created 

some image aesthetics that makes the French novelist’s word clear and more graphically 

accessible to readers of comic books.  

 

Keywords: Adaptation. Marcel Proust. Stéphane Heuet. Clear Line. Caption.  
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RÉSUMÉ 

 

La lecture de Du Côté de Chez Swann (2004) et À l'Ombre des Jeunes Filles en Fleur (2004), 

les deux premiers tomes du roman À la Recherche du Temps Perdu, de Marcel Proust, adaptés 

en bande dessinée par Stéphane Heuet, montre que le traitement du discours proustien est un 

élément ambitieux dans le processus d'adaptation de ce bédéiste. Ceci est suggéré par son 

utilisation constante de bulles et, surtout, de récitatifs. Heuet a gardé la parole proustienne dans 

son adaptation, pas seulement lorsqu'il a épuisé ces ressources verbales de la bande dessinée, 

mais aussi lorsqu'il a dessiné le discours de Proust. Pour transposer en image le récit proustien, 

Heuet utilise la « ligne claire », connue pour sa netteté et son économie graphique. Ainsi, Heuet 

fusionne, dans ses bandes dessinées, la parole proustienne, légitimée critiquement, à la « ligne 

claire », une stratégie graphique jugée classique, facile à lire et validée par la critique. Par 

conséquent, il met en valeur une partie du texte proustien dans son œuvre, en la maintenant par 

l'utilisation de phylactères et de récitatifs. Celui-ci est primordial pour la construction de 

l'adaptation heuetienne, en étant étudié dans cette recherche par une typologie élargie, rendant 

visible une autre partie du récit de Proust par les images. Ainsi, nous défendons la thèse selon 

laquelle l'utilisation de la « ligne claire » pour dessiner le discours proustien a créé une imagerie 

esthétique qui rend la parole du romancier français claire et graphiquement compréhensible 

pour le lecteur des bandes dessinées. 

 

Mots-clés : Adaptation. Marcel Proust. Stéphane Heuet. Ligne Claire. Récitatif. 
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INTRODUÇÃO 

As adaptações de textos literários para outros meios, como o cinema, a televisão e as 

histórias em quadrinhos, são um aspecto importante da produção cultural. Embora o resultado 

desse processo adaptativo vez ou outra atraia a ira de leitores e críticos mais conservadores, o 

fato é que estamos diante de um fenômeno cuja ubiquidade se impõe até mesmo às recepções 

mais hostis. Quando olhamos mais cuidadosamente para o caso do objeto de estudo do nosso 

trabalho, a adaptação de No caminho de Swann e À sombra das raparigas em flor, de Marcel 

Proust, para narrativas gráficas realizadas pelo quadrinista francês Stéphane Heuet, e 

analisamos a história da recepção crítica dessa adaptação, notamos tanto um conjunto de 

concepções críticas equivocadas, alheias aos meandros técnicos do processo criativo, quanto 

certa indisposição deliberada por parte dos resenhistas em se aprofundar sobre o tema, postura 

disfarçada, muitas vezes, sob a noção, sempre duvidosa, de que o trabalho final do adaptador 

não faz jus ao texto adaptado.1 O que é necessário para que essa justiça seja feita, no entanto, 

nunca é criteriosamente definido do ponto de vista metodológico. Por ora, para efeitos de 

introdução, fiquemos com a seguinte ideia, seguida de algumas definições, do que seja uma 

história em quadrinhos.  

Segundo Will Eisner, “as histórias em quadrinhos são, ao mesmo tempo, uma forma de 

arte e de literatura” (2008, p. 6). Conforme o autor, os quadrinhos são, conjuntamente, arte, pois 

trabalham com a imagem, e literatura, já que utilizam a palavra. De acordo com Nick Sousanis, 

os quadrinhos são vistos como uma “forma híbrida: feita para ser tanto lida, quanto vista” (2007, 

p. 60). Sousanis também diz que os quadrinhos são heterogêneos, visto que podem ter imagens

e palavras. Já para Jochen Gerner, “as histórias em quadrinhos são um sistema verbo-icônico” 

(2008, p. 13), misturando, assim, o verbal e o não verbal. Conforme Jean-Christophe Menu, os 

quadrinhos são “a articulação do texto e da imagem [sendo essa] uma condição sine qua non 

para definir uma história em quadrinhos” (2011, p. 468). Menu relaciona os sistemas icônico e 

verbal, mas coloca a imagem como primordial nessa forma de arte. Por fim, Thierry Groensteen 

afirma que a HQ é considerada “como um conjunto original de mecanismos produtores de 

sentido” (1999, p. 2). Segundo o autor, as histórias em quadrinhos, ao misturarem imagens e 

palavras, criam uma união de elementos característica dessa forma artística. As definições 

supracitadas, em síntese, relacionam os quadrinhos a uma junção entre o aparato imagético e o 

discurso verbal, constituindo, com a união desses dois elementos, um conjunto singular que 

1 Linda Hutcheon (2011, p. 14) utiliza “texto adaptado” para referir-se a uma obra que foi transposta para uma 

mídia diferente daquela de sua origem.  
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define a HQ 2  como expressão artística. Dessa forma, a leitura dos quadrinhos implica, 

necessariamente, em realizarmos uma cuidadosa articulação entre as funções que a informação 

não verbal e a linguística podem desempenhar na constituição formal da obra.   

As HQs misturam imagens e palavras, mas, de acordo com Groensteen, “nas histórias 

em quadrinhos [...], a narração passa primeiramente (salvo exceção) pelas imagens” (1999, p. 

14). Desse modo, podemos concluir que, segundo o autor, ao visualizarmos uma obra 

quadrinística, o primeiro elemento que nos salta aos olhos, ressalvados alguns casos, é a 

composição pictórica. É por isso que a imagem é o assunto do primeiro capítulo deste trabalho. 

Nele, fazemos um apanhado histórico do uso de representações imagéticas na arte, como, por 

exemplo, as imagens das grutas de Lascaux, o conjunto gráfico que forma a tapeçaria de 

Bayeux, além de trabalhos imagéticos que introduzem elementos quadrinísticos, como as 

onomatopeias, os primórdios do balão de fala e, também, as noções de movimento. Também, é 

abordado o aparecimento dos primeiros quadrinhos modernos, com trabalhos de John Gadbury, 

de William Hogarth e de Rodolphe Töpffer. Além disso, introduzimos a “linha clara”, 

procedimento imagético dos quadrinhos que prioriza a legibilidade das linhas, a limpidez da 

imagem, adotando formas equilibradas, com contornos e cenários bem delineados e sem 

elementos acessórios, além de apresentar, geralmente, cores planas, sem sombras. Em seguida, 

apresentamos alguns expoentes europeus do uso da “linha clara”, como Hergé e Edgar P. 

Jacobs, nos quadrinhos para introduzirmos a utilização desse estilo gráfico como atrativo para 

a realização de adaptações quadrinísticas de clássicos da literatura para o formato de narrativas 

gráficas e, dessa forma, introduzimos o trabalho de Stéphane Heuet, que utiliza a “linha clara” 

para adaptar Em busca do tempo perdido para quadrinhos. Por fim, abordamos a utilização de 

elementos não verbais na adaptação quadrinística heuetiana, como, por exemplo, cores, linhas 

cinéticas, sarjetas e metáforas visuais com o intuito de observar como Heuet os insere em seu 

trabalho adaptativo.  

Depois de trabalharmos a utilização da imagem nas histórias em quadrinhos, 

abordaremos, no capítulo dois, a palavra. Para tal, realizamos um breve histórico do surgimento 

do sistema verbal escrito e como ele foi usado, primeiramente, em papiros, depois em 

manuscritos e, por fim, em livros, para transmitir conhecimento.  A partir disso, analisamos 

como os quadrinhos usam os elementos verbais em sua composição, como, por exemplo, o 

balão de fala, a onomatopeia e, principalmente, o recordatório, recurso esse utilizado à exaustão 

na adaptação heuetiana e para o qual propomos a ampliação da tipologia idealizada por Thomas 

2 HQ é uma maneira de referir-se às histórias em quadrinhos. 
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Faye e publicada em Bande Dessinée et Adaptation (2015). A partir disso, analisamos os 

recordatórios presentes no trabalho adaptativo de Heuet e, também, em outras narrativas 

gráficas, expandido os tipos de recordatório apresentados por Faye. A partir da tipologia de 

Faye, portanto, propomos a conceituação de subtipos desse recurso verbal a partir do conteúdo 

linguístico presente no recordatório.  

No terceiro e último capítulo deste trabalho, unimos a imagem e a palavra na adaptação 

heuetiana, abordando a intersecção desses elementos nas narrativas gráficas produzidas pelo 

quadrinista francês e como eles produzem sentido nesse trabalho. Inicialmente, fazemos um 

breve histórico de estudos de teoria da adaptação que analisam a transposição de literatura para 

quadrinhos. Logo depois, analisamos trabalhos críticos sobre a adaptação heuetiana e como 

essa crítica, em geral, não leva em consideração os procedimentos compositivos utilizados pelo 

quadrinista para realizar seu trabalho, configurando-se, assim, em resenhas que acabam 

baseando-se, geralmente, em achismos. Na última seção deste trabalho, discutimos o papel da 

imagem na adaptação de Heuet, construída sobre o estilo gráfico da “linha clara”, tratada como 

apoio à palavra proustiana, evidenciada pelo uso de balões de fala, de onomatopeias e, 

principalmente, de recordatórios que tomam grande parte das páginas da adaptação heuetiana. 

Com isso, defendemos a tese de que o uso da “linha clara” para desenhar o discurso proustiano 

criou uma estética imagética que torna econômica e graficamente compreensível a palavra do 

romancista francês para o leitor dos quadrinhos.  
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CONCLUSÃO 

No primeiro capítulo deste trabalho, abordamos a “linha clara” como estilo pictórico. 

Como vimos, ela apresenta um traço tradicional, clássico, livre de excessos e de arrojo gráfico. 

Também discutimos como o uso desse procedimento gráfico foi legitimado por quadrinistas 

como Hergé e Edgar P. Jacobs, que criaram parâmetros gráficos que se tornaram referência para 

artistas dos quadrinhos, como, por exemplo, Stéphane Heuet e a sua adaptação de No caminho 

de Swann e À sombra das raparigas em flor para narrativas gráficas. Também, nesse capítulo, 

analisamos de que maneira a “linha clara” e os recursos não verbais dos quadrinhos, como as 

vinhetas, as bandas, as molduras, as sarjetas, os ideogramas, as linhas cinéticas e as metáforas 

visuais, são utilizados na transposição do discurso proustiano para as narrativas gráficas 

heuetianas. Desse modo, buscamos compreender como esses elementos quadrinísticos atuam 

na produção de sentido imagético da construção adaptativa feita por Stéphane Heuet.   

No segundo capítulo, vimos como Heuet transpõe a palavra de Proust para elementos 

verbais dos quadrinhos, como balões, onomatopeias e recordatórios na feitura de sua adaptação 

quadrinística da Recherche proustiana. O principal recurso discursivo utilizado por Heuet em 

sua adaptação é o recordatório, que aparece em várias páginas de seu trabalho adaptativo, 

destacando a palavra proustiana e que, portanto, recebeu grande atenção nesse capítulo. 

Partindo de uma tipologia prévia realizada por Faye (2015), propusemos a nossa, levando em 

consideração as particularidades discursivas presentes tanto na adaptação de Heuet, como em 

outras narrativas gráficas nas quais mapeamos a presença de tipos diferentes de recordatório. A 

tipologia feita neste capítulo nos ajuda a compreender como esse recurso verbal quadrinístico 

atua, juntamente aos elementos não verbais, na produção de sentido de uma HQ. Portanto, 

pensamos que a tipologia criada por nós seja primordial não somente para compreender a 

construção de significado na adaptação heuetiana, mas também para entender o uso desse 

recurso discursivo em outras narrativas gráficas. Dessa forma, essa tipologia poderia, por 

extensão, ser aplicável a outros trabalhos quadrinísticos que apresentem o recordatório como 

um dos seus procedimentos de construção. 

No terceiro capítulo, analisamos como o uso de um recurso gráfico legitimado, como a 

“linha clara”, e de elementos não verbais e verbais intercalam-se na construção adaptativa de 

Heuet para produzir sentido. Como mostra a análise, o adaptador de Proust, ao utilizar a “linha 

clara”, acabou cercando-se, intencionalmente ou não, de cuidados para que sua obra não só 

tivesse êxito artístico, mas também para que ela construísse, em torno de si, alguma forma de 

blindagem estético-crítica. Afinal, como as resenhas discutidas no nosso estudo revelam, o 
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histórico da recepção da adaptação heuetiana passou de um primeiro momento de rejeição 

inegociável para um período de aceitação crítica do valor estético e, sobretudo, do valor de 

aproximação da narrativa proustiana do grande público. Essa mudança de percepção também 

pode ser atribuída ao fato de o texto de Heuet trazer, para o primeiro plano, a palavra proustiana, 

sustentada pela limpidez da “linha clara”.  

Nesse sentido, portanto, defendemos a tese de que a “linha clara” é uma estética 

imagética que dá visibilidade à palavra proustiana em Heuet. Visibilidade no sentido da clareza 

do traço, da nitidez do projeto estético e da perceptibilidade dos elementos que compõem a 

complexa interação de escolhas que permeiam o trabalho do adaptador. Além disso, há uma 

estética da visibilidade do discurso proustiano na adaptação heuetiana no sentido de que o traço 

discreto e sutil, escolhido pelo quadrinhista, coloca em proeminência, em realce, trechos do 

texto da Recherche. Isso acontece de forma a não só lembrar ao leitor qual é a filiação temático-

formal dessa história em quadrinhos, mas também a reforçar a ideia de que aquele que a lê está 

diante de elementos de uma forte tradição verbo-visual que, no mínimo, merece ser lida com a 

justa atenção.  
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